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Em 2024, foram registradas mais de 3.300 denúncias sobre irregularidades
trabalhistas no estado de Sergipe, 17% a mais ao total registrado no ano anterior

MPT recebe o maior número de
denúncias de irregularidades em SE

Pág.  5

Turma do STF torna Bolsonaro réu por golpe
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Tempo
Quinta-feira (27/03)

:: Muitas nuvens com possibilidade
de chuva isolada pela manhã, muitas
nuvens nos demais períodos; tempe-
ratura máxima 31°C, mínima 24°C;
umidade máxima 90%, mínima 55%;
ventos fracos/moderados, direção E-SE-
E. (Fonte: Inmet)
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que será entregue

ao vencedor do
campeonato
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1ª turma do STF
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Bolsonaro é réu

“Tentativas de golpe, bem-
sucedidas ou não, são
recorrentes ao longo da

História do Brasil

EDITORIAL

2 Opinião

O último dia 26 de março
já entrou para a Histó
ria. Ontem, o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro foi feito
réu por tentar um golpe de Es-
tado.

Trata-se aqui de crime gravís-
simo, jamais punido pelos tribu-
nais brasileiros. E, no entanto,
tentativas de golpe, bem-suce-
didas ou não, são recorrentes ao
longo da História do Brasil.

Os crimes atribuídos a Bolsonaro estão previstos
nos artigos 359-L (golpe de Estado) e 359-M (aboli-
ção do Estado Democrático de Direito) do Código
Penal brasileiro.

Segundo a denúncia do Procuradoria Geral da Re-
pública, os atos golpistas foram coordenados duran-
te anos, começando em meados de 2021, com o iní-

cio de um ataque deliberado às
urnas eletrônicas e ao sistema
eleitoral, e culminando com o
8 de janeiro de 2023, quando
apoiadores de Bolsonaro inva-
diram e depredaram as sedes
dos Três Poderes, em Brasília.

Réu, Bolsonaro convocou
uma coletiva de imprensa, sob
o pretexto de refutar as acusa-
ções da Polícia Federal, refe-
rendadas pela PGR, admitidas

pelo Supremo Tribunal Federal. Ao invés disso, esbra-
vejou mais uma vez contra Lula, o Tribunal Superior
Eleitoral, o ministro Alexandre de Moraes, uma "ban-
da" da PF, Deus e o mundo. Falou como um suposto
perseguido político. A política rasteira da vitimiza-
ção, contudo, não deverá ser suficiente para o livrar
da cadeia.

As colheitas do mês de março
* Rômulo Rodrigues

Dá gosto saber que 74% dos brasileiros apoiam a
isenção do Imposto de Renda para quem recebe até
R$ 5 mil de salário mensal, sendo que na realidade
a isenção vai atingir quem ganha até R$ 7 mil e vai
beneficiar mais de 10 milhões de contribuintes
numa verdadeira revolução possível.

As medidas aprovadas vão impulsionar ainda
mais a economia que vem obtendo resultados que
confirmam que os analistas da Faria Lima, mesmo
sabendo que vão errar como vem errando em 95%
das previsões, continuam com suas verborragias
apenas pra causar pânico durante todos os anos.

As revoltas dos pistoleiros ideológicos da Elite do
Atraso são por não aceitarem qualquer programa
de benefício que sinalize melhoria na qualidade de
vida de quem realmente trabalha, produz e gera
riqueza, a classe trabalhadora.

Já no mesmo rol de pesquisas feitas para desgas-
tar a imagem do presidente Lula enquanto procu-
ram formatar um monstrengo para enfrentá-lo, 68%
do povo do mercado têm como certo que Jair Bol-
sonaro vai ser preso em breve e, por isso, intensifi-
cam as narrativas de que o país vai de mal a pior,
sempre.

Aumentando a propagação do ódio contra medi-
das para o bem-estar social, atacam as previsões
orçamentárias de R$ 18 bilhões para o programa
minha casa minha vida para este ano de 2025.

No balaio da colheita, contrariando os desejos do
que pagam vultosos salários aos tais analistas, o
que se viu foi um tremendo fracasso em cada uma
das manifestações pagas que pediam anistia para
os terroristas de 8 de janeiro de 2023, cuja maior, a
de Copacabana no Rio de Janeiro, domingo 17 de
março, reuniu um pouco mais de 18 mil abnegados
descerebrados.

Notícias divulgadas nos abnegados jornalistas
de sites independentes dão conta de que o Insti-
tuto Quest direciona suas perguntas sempre no
sentido de saber do entrevistado se tais medidas
anunciadas causarem inflação e desemprego, se
é positivo ou negativo e claro, a maioria das res-
postas são de negativo, entenderam ou precisa
desenhar?

Fazendo frente aos crimes de desinformações in-
trínsecas nas perguntas afirmativas das bancadas
do ódio, o ministro Fernando Haddad expõe que
mesmo diante de uma composição desigual no Con-

gresso Nacional onde dos 594 congressistas, cerca
de mais de 470 são do núcleo dominado pelas ban-
cadas da bala, da bíblia e dos bois, mesmo assim,
reconhecem as justezas das medidas proposta pelo
governo federal e este tem obtidos grandes vitórias
nas duas casas.

Enquanto isso, indo na cartilha do sertanejo que
reza que quando o mês chega à metade já chegou
ao fim os julgamentos dos que conspiraram por
mais um golpe de estado, com assassinatos do pre-
sidente da República, do vice-presidente e do presi-
dente do TSE, ministro do STF, entraram em pauta
neste dia 25 do mês da colheita e, justiça seja feita.

Os julgamentos que incluem o ex-presidente ine-
legível e militares graduados, principalmente, de-
vem servir de exemplo sumário de que tutela mili-
tar sobre a democracia, é uma bactéria em extin-
ção.

Nesta semana em que muitos comemoraram os
40 anos da Nova República como o canto dos cis-
nes da democracia para sempre, é dever de quem
sabe que não foi bem assim, ter visto ou procu-
rar ver, um significativo bate papo que contou
com as participações do ex-presidente José Sar-
ney e do ex-senador pelo Piauí Heráclito Fortes
sobre todos os episódios que antecederam a elei-
ção da chapa indireta Tancredo-Sarney e a posse
consentida do vice-presidente, Sarney, no posto
de presidente da República em 15 de março de
1985.

E o mês de março de 2025 há de se encerrar com
Bolsonaro, Braga Neto, Mauro Cid, Augusto Hele-
no, Alexandre Ramagem e outros considerados réus
por atos de golpismo e Carla Zambelli condenada
por tentativa de assassinato em via pública.

Para que ninguém esqueça e para que não mais
aconteça, a sociedade civil organizada deve assu-
mir para valer e para sempre que o poder da repú-
blica é civil e que militares não têm que dar palpi-
tes sobre o contexto da política para não recebe-
rem punições exemplares.

No momento, a responsabilidade do Partido dos
Trabalhadores se agiganta por estar frente ao pro-
cesso mais educativo da política brasileira, o exem-
plar Processo de Eleição Direta, PED, que exige de
suas representações, direções e da militância um
esforço concentrado na prioridade do partido, como
educador e educando.

* Rômulo Rodrigues, sindicalista aposentado, é militante político
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O ministro Márcio Macêdo,
da Secretaria-Geral da Presi-
dência da República, reuniu, na
terça-feira (25), centrais sindi-
cais e movimentos sociais naci-
onais, para uma exposição so-
bre o projeto de lei de isenção
do imposto de renda para quem
ganha até R$ 5 mil por mês, a
partir de 2026. O ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, participou do encontro e fez a apresentação do proje-
to, que foi enviado, na semana passada, ao Congresso Nacional.

Participaram do encontro dirigentes da Central Única dos Trabalhadores (CUT),
Força Sindical, Nova Central, Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB), Pas-
torais Sociais, União Geral dos Trabalhadores (UGT), Movimento dos Trabalhado-
res Sem Teto (MTST), União Nacional dos Estudantes (UNE), Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura Familiar (Contraf), Central
dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB), Marcha Mundial de Mulheres,
Plebiscito Popular e Fórum das Centrais Sindicais. O secretário-executivo do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, Francisco Macena, e o secretário de Política Econô-
mica do Ministério da Fazenda, Guilherme Mello, também acompanharam o en-
contro.

"Este é um momento muito importante, de diálogo, de fortalecimento da rela-
ção entre o governo e os movimentos sociais, para que todos conheçam este proje-
to, que é tão importante para os brasileiros e brasileiras, com foco naqueles que
ganham até R$ 5 mil, para reduzir as desigualdades sociais e fazer justiça social",
afirmou o ministro Márcio Macêdo. Ele agradeceu a disponibilidade do ministro
da Fazenda. "Tenho dito que Haddad é o melhor ministro da Fazenda do planeta
em atuação e este projeto é mais uma prova disso", disse.

O ministro Fernando Haddad apresentou as linhas gerais do projeto e destacou
que a ampliação da isenção do Imposto de Renda "marca a história" e demonstra
"a visão de futuro" do governo do presidente Lula. "É um projeto que beneficia
milhares de pessoas, que fará bem ao nosso país. Este projeto enfrenta uma maze-
la grande, que é a desigualdade no Brasil. A gente não descansa na construção de
um país melhor e esta conversa com os movimentos sociais é muito importante,
para levarmos para toda a população a importância desta iniciativa", afirmou.

Rodrigo Silva, do MTST, elogiou o encontro. "É uma reunião que acontece em
bom tempo, é um canal de diálogo com o governo para pensar essas agendas. Esta
é uma pauta positiva fundamental, pois combate as desigualdades no país", disse.
Bernadete Monteiro, da Marcha das Mulheres, ressaltou que a ampliação da isen-
ção do Imposto de Renda atende uma demanda da população. "É o que a socieda-
de quer", frisou. Manuella Silva, da UNE, por sua vez, ressaltou que é uma pauta
que representa "mais dignidade para o povo".

3Política

Márcio reúne movimentos e Haddad
para discutir ampliação da isenção do IR

Geraldo Magela/Agência Senado
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Casa Civil
Nesta quinta-feira (27), o

ministro da Casa Civil, Rui
Costa, estará em Aracaju para
agendas com o governador do
Estado, Fábio Mitidieri, e pre-
feitos, com o objetivo de mo-
nitorar as obras do Novo PAC.
As reuniões serão no Centro
de Convenções AM MAlls Ser-
gipe, a partir das 10 horas.

Márcio
O ministro da Secretaria-

Geral da Presidência da Repú-
blica, Márcio Macedo, acompa-
nhará a agenda, além do se-
cretário especial do Novo PAC,
Maurício Muniz, e represen-
tantes dos órgãos federais li-
gados às áreas da saúde, edu-
cação, transporte e relações
institucionais. Deputados fe-
derais e estaduais também
devem participar.

Estratégia
Às 12 horas, os ministros e

o governador atenderão a im-
prensa em entrevista coletiva.
A agenda faz parte da estraté-
gia da Casa Civil para mobili-
zar os entes públicos e acele-
rar a execução das obras e dos
projetos que estão na carteira
do Novo PAC.

Prefeitos
A Frente Nacional de Prefei-

tas e Prefeitos (FNP) realizará
no dia 7 de abril, às 16h, no
Unique Palace, em Brasília, a
solenidade de eleição e posse
oficial de sua nova diretoria
com mandato para o período
de abril de 2025 a abril de 2027.

Edvaldo
Os candidatos, reunidos em

chapa única, são liderados pelo
Prefeito Eduardo Paes, do Rio
de Janeiro, apontado para pre-
sidir a FNP em substituição a
Edvaldo Nogueira, ex-Prefeito
de Aracaju.

Posse
A solenidade de posse faz

parte da programação da 87ª
Reunião Geral da FNP, que
ocorrerá nos dias 7 e 8 de abril.
O evento reúne prefeitos e pre-
feitas de todo o Brasil, além
de parlamentares, ministros e
entidades da sociedade civil.

Temas
Entre os temas de destaque

deste ano estão: a representa-
ção das cidades no Comitê
Gestor do IBS, Reforma Tribu-
tária e impacto para os muni-
cípios das mudanças no IR, e
os desafios dos municípios nas
áreas da segurança pública,
mobilidade e clima, com a par-
ticipação do embaixador An-
dré Corrêa do Lago, presiden-
te da COP 30.

Crédito consignado
O senador Alessandro Vieira (MDB/SE) protocolou uma

emenda à Medida Provisória nº 1.292, de 2025, com o obje-
tivo de prevenir o superendividamento dos trabalhadores
brasileiros que utilizam o crédito consignado. A proposta
visa estabelecer limites para os encargos financeiros co-
brados nas operações de crédito, garantindo que os juros,
multas e demais taxas não ultrapassem o valor original-
mente contratado da dívida.

Vieira destaca que, embora o crédito consignado seja
uma alternativa segura e acessível para milhões de brasi-
leiros, a ausência de controle sobre os encargos pode resul-
tar em um crescimento excessivo das dívidas, comprome-
tendo a saúde financeira dos tomadores de crédito.

A emenda estabelece que, independentemente da dura-
ção do contrato ou da inadimplência, a dívida total não
poderá ultrapassar o dobro do valor originalmente contra-
tado. Isso visa evitar que os encargos excessivos tornem o
pagamento inviável, criando um ciclo de endividamento
contínuo.

Salários
A Prefeitura de Aracaju realizou, na quarta-feira (26), o pagamento antecipado dos salári-

os de março para todos os servidores municipais. Os vencimentos foram creditados nas
contas bancárias de efetivos, aposentados, pensionistas, estagiários, contratados da educa-
ção e saúde, além dos ocupantes de cargos comissionados.

Indenizações
Além dos salários, também serão pagos, nesta data, os valores referentes às indenizações

solicitadas entre abril de 2024 e fevereiro de 2025 por servidores aposentados e exonerados.
A gestão atual ainda está quitando indenizações pendentes de comissionados exonerados e
aposentados que não foram pagas pela administração anterior.

Pagamento
Agora, a administração municipal está garantindo o pagamento de R$ 4.176.315,96 a 470

servidores que aguardavam suas indenizações, incluindo aqueles que foram exonerados no
início da atual gestão.

Anistia
O senador Rogério Carvalho, líder do PT no Senado, questionou as declarações da oposi-

ção sobre um suposto apoio consolidado à PEC da Anistia que tramita no Congresso.

Se, votos
"Eles têm assinaturas suficientes para dar caráter de ur-

gência à matéria. Mas isso não significa que haja votos sufi-
cientes para aprová-la. A aprovação da urgência apenas ace-
lera a tramitação do projeto, mas não garante sua aprovação
no mérito", alertou Rogério.

Razão
Para o senador, à medida que mais informações forem

reveladas sobre o envolvimento de figuras políticas nos atos
de 8 de janeiro, a pressão da sociedade contra a anistia deve
crescer, tornando a aprovação da proposta ainda mais difí-
cil.

Prova de vida
Aposentados e pensionistas vinculados à rede estadual têm

até dia 31 de março para realizar a Prova de Vida e garantir a
continuidade do pagamento do benefício. O procedimento é
obrigatório e pode ser feito de forma eletrônica, pelo aplica-
tivo Meu RPPS, ou presencialmente em qualquer agência do
Banese.

Validação
Para validar a Prova de Vida, é necessário apresentar um

documento de identificação oficial com foto (RG ou CPF) e
um comprovante de residência, que pode ser físico ou digi-
tal. Caso a Prova de Vida não seja realizada até o fim do mês,
o pagamento do benefício ficará suspenso a partir de abril,
até que a situação seja regularizada.

Conselheiros
O vereador Elber Batalha (PSB) denunciou a nomeação do

secretário municipal de articulação política, Fábio Uchoa,
em conselhos da Emurb e Emsurb na vaga de comunidade.
Em seu discurso, o parlamentar apresentou o documento
oficial assinado pela prefeita Emília Corrêa (PL).

Complementação
"A representatividade popular está sendo usurpada para

complemento de salário de secretário. Está aí o decreto assi-
nado pela prefeita e está bem claro como representante da
comunidade. Isso mostra a desorganização dessa gestão.
Coloquem na vaga do governo, mas não tirem a vaga de
quem lutou por isso não", declarou Élber.

Graccho/Ascom/SGPR



QUINTA-FEIRA, 27 DE MARÇO DE 2025

4 Opinião

Elenilton Pereira
Diretor Geral

elenilton.diretorgeral@jornaldodiase.com.br

Gilvan Manoel
Editor Geral

gilvanmanoel@jornaldodiase.com.br

Plantão JD: (79) 99979-2374Plantão JD: (79) 99979-2374Plantão JD: (79) 99979-2374Plantão JD: (79) 99979-2374Plantão JD: (79) 99979-2374

**Os artigos assinados são de inteira responsabilidade dos seus autores, não correspondendo necessariamente com a opinião do JORNAL DO DIA**

REPRESENTANTES

www.jornaldodiase.com.br  ::  redacao@jornaldodiase.com.br  ::  jornaldodia@jornaldodiase.com.br  ::  comercial@jornaldodiase.com.br

Jornal do Dia Empresa Jornalística e Editora Ltda.
CNPJ  - 07.216.175 / 0001-80
Rua Propriá, 182 Centro, Aracaju/SE
CEP 49010-020 - Fone: (79) 3214-0177

Van Petten NegóciosVan Petten NegóciosVan Petten NegóciosVan Petten NegóciosVan Petten Negócios
em Comunicação Ltda.em Comunicação Ltda.em Comunicação Ltda.em Comunicação Ltda.em Comunicação Ltda.

Rua Machado Nunes, 146/110 - Bairro Caiçara.
Belo Horizonte / MG - 30775.530 / Telefones:

31.2516 6480 e 9191 9033 / E-mail:
renato@vanpetten.com.br

J.C. REPRESENTAÇÕES
E PUBLICIDADES LTDA.

Matriz - Av. Rio Branco, 173 / 602 e 603
Centro - Rio de Janeiro - CEP 20040-007
CNPJ 30.868.129/0001-87
TEL: (21) 2262-7469 /  WhatsApp: 97594-8659

* Lelê Teles

As criaturas numinosas, vivendo na luz ou na escuridão das tre-
vas, têm o dom das premonições.

Veja o que eu vi e ouvi na minha última visita, em sonhos, aos
quintos dos infernos.

"Bolsonaro é réu", gritou, às portas da casa de satanás, o mudo-
falante, pelado como veio ao mundo, montado no lombo de um lam-
borguínico centaurominion: patas de nióbio e crinas de grafeno.

Ali, do lado de fora do palácio incandescente, sátiros saltitavam
salientes e libações de vinho eram servidas em retorcidos chifres de
bode.

As belas bacantes, sensuais e seminuas, banqueteavam-se num
bacanal.

No largo do mundo abismal, no centro da praça tridente, uma
cabeleireira descabelada passava batom na estátua da justiça.

Em volta, maníacos malucos marchavam, uma velhinha circula-
va com uma bíblia na mão e bilu, o etê, entretinha um rebanho de
garrotes...

O pneu perfilava de pé, como um soldado ou um padre de festa
junina.

O inferno, infestado, estava em festa, como em festa esteve no
dia da chegada de Olavo de Carvalho.

Eram nove e meia da manhã, horário de Brasília quando, no sa-
lão oval das trevas, um gárgula engravatado fez soar sua trombeta
trovejante, anunciando o início do julgamento no ésse teéfe.

O capiroto, que estava sentado em seu trono em chamas, cha-
mou um dos seus auxiliares alados, movendo mecanicamente o in-
dicador, que exibia uma longa, rubra e aguda unha de piriguete.

O funcionário da caverna escura, usando o sinal do satélite da

Starlink, sintonizou a tevê do capeta no canal de Edir |Macedo, que
transmitia, no culto, a sessão histórica.

Satã, o incréu, não creu no que viu.
Sentado numa poltrona de couro, de design modernista, na mes-

míssima sala do palacete que outrora fora cagada e depredada por
uma furiosa legião de fanáticos delinquentes, estava o chefe da hor-
da bárbara, Bolsonaro, sentado na primeira fila, fumando e comen-
do pipoca, frio como um psicopata, um patife frente ao patíbulo.

Gonet, o procurador, procurou dar logo o tom da cerimônia: "Bol-
sonaro liderou organização criminosa para se manter no poder".

Moraes, com um brilho incomum na careca, foi ainda mais longe.
Ao ler o relatório, o piroca afirmou que o nosso minguante mino-

tauro - corpo de homem e cabeça de gado - fez parte do "núcleo
crucial" da trama golpista.

O senhor das trevas, alegre como só um demônio sabe ser, deu
uma cambalhota e foi à churrasqueira, mandou pra dentro um bife
flambado ao maçarico e deu uma golada no drink vermelho e fla-
mejante.

"Com mil diabos", disse o diabo, "é de cair o cu da bunda", falou
isso e jogou o toco do charuto no chão.

A cobra fumou.
Mefistófeles, alto funcionário infernal, sinistro ministro das rela-

ções exteriores do mundo obscuro, cochichou no ouvido do chefe
que já havia mandado cobrar a alma do futuro condenado: "nosso
fausto infausto cairá em desgraça, é o preço a se pagar; ele pediu
riqueza e poder, teve; agora o teremos".

O sete-peles meneou a cabeça anuindo, e pediu silêncio para ou-
vir os advogados de defesa do minotauro.

Os pobres-diabos ricos estavam numa flagrante enrascada: es-
garçavam gravatas, tartamudeavam, resfolegavam tensos, soavam

bicas, passavam a mão na testa... ofegantes, gaguejavam como se
o réu fosse eles.

"Nunca se viu uma defesa tão fraca, desde o 7x1 no mineirão",
gracejou o tinhoso, macabramente.

Aproveitando a metáfora futebolística, o espírito zombeteiro de
Kevin Lomax, usando a alma de Keanu Reeves como cavalo, cantou
para o chefe um trecho de uma balada do bigodudo belchior: "esta-
va mais angustiado que um goleiro na hora do gol..."

O advogado do diabo explicou: "fixa-te nesta imagem, repugnan-
te besta-fera, o goleiro vê Roberto Carlos, com suas grossíssimas
coxas, botar a bola na marca do penalty e se afastar lentamente até
a entrada da área. Naquele momento, o goleiro e todo o estádio
sabem que dali virá um canhão da Space X, ou seja, o guarda-metas
tentará defender o indefensável".

O diabo riu tanto que abriu uma fenda no solo do palácio mostran-
do, ao fundo, as lavas incandescentes de um vulcão vivo e vúlvico.

O pai da mentira, veja que satanagem, jogou uma moeda pro
alto, na boca do abismo.

O advogado, numa gana gananciosa, atirou-se no ar, agarrando
o cobiçado níquel e mergulhando, com moeda e tudo, dentro do
fogo infernal.

"E se ele fugir da condenação, horrenda criatura chifruda?", per-
gunta uma de suas assistentes.

"Um homem não pode fugir de si mesmo", respondeu com voz
metálica o pai de todo o mal, "esse sujeito estará preso eternamen-
te dentro desse personagem: um cagão covarde, fujão e derrota-
do".

Palavra da salvação.

* Lelê Teles, jornalista, publicitário e roteirista

* Samuel Hanan

É o básico, porém muitos de nossos políticos, ocupantes de cargos de
comando nos poderes Executivo e Legislativo precisam ser periodicamen-
te lembrados de que as escolhas democráticas do povo brasileiro nas
urnas não terminam no dia seguinte ao de suas posses.

Ao contrário do que muitos deles pensam, a posse é meramente o
início de suas obrigações de servir à população com ética, honestidade e
competência, além do dever de prestar contas aos cidadãos que o elege-
ram, fazendo-o não somente durante o período eleitoral, quando se can-
didatam a novos mandatos.

Isso tudo precisa ser reavivado, de tempos em tempos, porque nossos
políticos parecem se esquecer disso logo que se sentam na cadeira do
poder, assim como, passados poucos meses da eleição a maioria dos elei-
tores sequer se lembra em quem votou como seu representante no Con-
gresso Nacional. É grave.

Da mesma forma, é indefensável a permanência do fundo eleitoral,
nos moldes atuais, com a grandiosidade financeira de cerca de R$ 5 bi-
lhões para financiar as campanhas dos políticos. Trata-se de mais uma
imperfeição do sistema brasileiro, à qual se soma o Horário Eleitoral Gra-
tuito, cuja gratuidade é apenas para os partidos e para os políticos, por-
que o tempo de exibição no rádio e na televisão custa caro e é custeado
com recursos de tributos arrecadados de toda a população, inclusive
daqueles com rendimento inferior a um salário-mínimo.

Hoje, o bilionário Fundo Eleitoral, baseado no cumprimento da legis-
lação vigente, tem em seu rateio 2% distribuídos de forma igual a cada
um dos 29 partidos, representando R$ 3.421.395,54 por legenda e tota-
lizando R$ 99.230.395,54. O rateio reserva outros 35% para distribuição
proporcional ao número de votos de cada partido na Câmara de Deputa-
dos. São, atualmente, R$ 1.736.531.921,95 distribuídos por 20 partidos,

pois nove não tiveram votos suficientes para garantir ao menos uma
cadeira na Câmara de Deputados. E dessa parcela de 35%, a maior parte
(67%) fica com os sete maiores partidos (PL, PT, União Brasil, PSD, PP,
MDB e Republicanos), beneficiados com as maiores verbas em 2024.

Quase metade (48%) do valor do fundo, é distribuído em função das
bancadas dos respectivos partidos na Câmara dos deputados (inclusive
incorporações e fusões) e totalizou em 2024 R$ 2.381.529.492,96. Nova-
mente os sete maiores partidos foram os mais aquinhoados: ficaram com
R$ 1,84 bilhão, o correspondente a cerca de 78% dessa fatia.

Finalmente, outros 15% restantes do fundo (R$ 744.227.966,55) são
definidos em função da bancada no Senado, e, pelos critérios em vigor,
os mesmos sete partidos foram aquinhoados com quase 75% do total
desta parcela.

Como pouco é divulgado no período eleitoral acerca da expressivida-
de do valor dos fundos, a população não se dá conta de que apenas sete
partidos políticos detêm cerca de um terço (74% a 75%) do valor total. É
óbvio que dificilmente os postulantes à Presidência da República, aos
governos estaduais e às Prefeituras das grandes capitais serão lançados
candidatos sem a aprovação dos dirigentes dos sete maiores partidos.
Uma definição que remete à época da escolha dos donatários das capi-
tanias hereditárias, nas primeiras décadas do Brasil Colônia.

Cabe, portanto, um apelo direto às redes de comunicação, aos profis-
sionais de jornalismo, radialistas, redes sociais, blogueiros, e influencers:
o Brasil precisa muito de todos eles para levar esclarecimento sobre essa
situação às parcelas mais pobre e menos escolarizada da população,
ensinando que o cidadão, quando prioriza o voto para um deputado ou
senador de um determinado partido, está aumentando muito a chance
de eleger um prefeito, um governador e um presidente da República da-
quele mesmo partido ou de sua coligação, com maior probabilidade de
ele ser filiado a uma das sete grandes legendas dominantes: PL, PT, União

Voto valorizado e cobrança do eleitor, caminhos para a mudança
Brasil, PSD, PP, MDB, e Republicanos.

É preciso valorizar mais e mais o Poder Legislativo, dignificar nossas
escolhas que são tão importantes quanto à eleição do presidente da Re-
pública ou de um governador. Necessária a consciência de que, ao ele-
ger um parlamentar, está se abrindo uma grande janela para a escolha
de candidato a presidente da República, governador ou prefeito das gran-
des capitais, pois a bancada é que dita quanto o partido recebe do fundo
eleitoral.

Para que o Brasil tome o rumo definitivo na direção do bem-estar da
sociedade, é fundamental que a população faça enfática cobrança junto
aos nossos políticos pelo fim da reeleição, pela mudança legislativa para
tornar imprescritíveis os crimes praticados contra a administração pú-
blica e para a volta da prisão após condenação por decisão colegiada em
segunda instância. Esses são os pré-requisitos para garantir novo rumo
ao país e dar o pontapé inicial na luta pelo fim da corrupção.

Ao contrário do que muita gente imagina, o Brasil não tem problemas
financeiros capazes de incapacitar seu desenvolvimento. Este é um país
rico em recursos naturais e em recursos humanos, com profissionais muito
capacitados em todas as áreas, inclusive em tecnologia de ponta. Os
maiores problemas brasileiros são de origem ética e política, agravados
pela impunidade que transmite ao cidadão a falsa sensação de que não
vale a pena ser honesto. Alterar esse quadro depende muito de um Con-
gresso fortalecido por meio de deputados e senadores qualificados, séri-
os e comprometidos, com amplo apoio popular.

*Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de
macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e
foi vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros "Brasil,
um país à deriva" e "Caminhos para um país sem rumo". Site: https://

samuelhanan.com.br

BOLSONARO É ‘HELL’
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Milton Alves Júnior

O mais recente levan
tamento realizado
pelo Ministério Públi-

co do Trabalho em Sergipe
(MPT-SE) revelou que no de-
correr do ano passado um
total de 3.377 irregularidades
trabalhistas foram constata-
das pelo órgão de fiscaliza-
ção. Este quantitativo foi no-
tificado, em especial, após
trabalhadores das mais vari-
adas áreas de atuação terem

MPT-SE recebe maior número de denúncias da história
buscado o MPT em busca de
amparo jurídico. Em termos
percentuais, este aumento no
quantitativo geral represen-
ta cerca de 17% se compara-
do com o ano de 2023, quan-
do foram registradas 2.889
denúncias. As perspectivas
para 2025 indicam novo au-
mento representativo, em vir-
tude de, neste primeiro tri-
mestre, mil casos terem sido
oficializados.

Em comunicado oficial, o
MPT informou que foram ajui-

zados 45 Ações Civis e firmou
124 Termos de Ajustamento
de Conduta. De acordo com o
procurador Ricardo Carneiro,
a maioria dos problemas foi
resolvida extrajudicialmente,
garantindo a adequação das
empresas. Os temas mais in-
vestigados foram: Meio Am-
biente do Trabalho (44,41%),
envolvendo saúde e seguran-
ça; e questões ligadas à igual-
dade de oportunidades, vio-
lência e assédio no ambiente
profissional (20,47%). O assé-

dio eleitoral também foi um
ponto de atenção. Para a vice-
procuradora-chefa, Clarisse
Farias Malta, a tendência de
alta nestes números é visível
diante do volume de casos
protocolados antes mesmo do
mês de março ser concluído.

"Só nesses primeiros três
meses do ano já recebemos
mais de 1.000 denúncias, o
que demonstra a proximida-
de da sociedade com o MPT-
SE, o nosso compromisso e
responsabilidade na defesa

Um empresário de 29 anos,
investigado por praticar su-
posta violência contra a mu-
lher, foi preso no início da
manhã de ontem no municí-
pio de Barra dos Coqueiros -
região metropolitana de Ara-
caju, em decorrência de aval
protocolado pelo Tribunal de
Justiça do Estado de Sergipe
(TJSE). Pela Superintendência
da Polícia Civil foi revelado
que, para proceder com a
ação, foram mobilizados pro-
fissionais da Delegacia de
Atendimento à Mulher e De-
mais Grupos Vulneráveis da
Barra dos Coqueiros (DAGV),

Na Sessão Plenária desta quarta-feira (26), na Assem-
bleia Legislativa de Sergipe (Alese), a deputada estadual
Linda Brasil (Psol) destacou a necessidade de intensifi-
car as medidas de segurança e orientação para o trânsi-
to, com especial atenção à Orla da Atalaia e principais
pontos turísticos de Aracaju. Na ocasião, a parlamentar
apresentou relatos de seguidores - moradores e visitan-
tes assíduos da região - que demonstram preocupação
com a ausência de agentes de trânsito em locais com
grande fluxo de veículos e turistas.

Durante seu pronunciamento, a parlamentar lamen-
tou o acidente ocorrido no último domingo (23), quando
uma criança de apenas 7 anos perdeu a vida em um aci-
dente trágico na região da Passarela do Caranguejo. Além
disso, a deputada relatou denúncias encaminhadas por
moradores do bairro Atalaia, que revelam ausência de
organização no trânsito em outros pontos de grande fluxo
de veículos e pedestres.

"As pessoas estão perguntando: agente de trânsito é
para estar aonde? Não é para estar na rua? Não é para
garantir a segurança do povo? Por que esses espaços não
têm agentes de trânsito organizando o fluxo do trânsi-
to, garantindo a segurança das pessoas? Deixo aqui os
questionamentos para que a Prefeitura dê um retorno à
população", registrou a parlamentar.

Linda reforçou que é urgente a implementação de
um plano estratégico para garantir a presença cons-
tante de agentes de trânsito nos pontos turísticos da
cidade.  "Reforço essa cobrança à Prefeitura de Aracaju
e à SMTT. Não podemos aceitar que apenas depois de
tragédias as vidas sejam lembradas. A segurança viária
é uma obrigação do poder público, e a população exige
medidas concretas para evitar que novas famílias pas-
sem pela dor irreparável da perda de um ente querido",
declarou.

Patinetes - Patinetes - Patinetes - Patinetes - Patinetes - Linda Brasil voltou a alertar sobre os ris-
cos aos quais a população é submetida diante da im-
plantação de patinetes elétricos na Orla da Atalaia, sem
o devido planejamento. Os equipamentos, disponibiliza-
dos sem a infraestrutura e conscientização necessárias,
vêm sendo utilizados de forma indevida por crianças e
adolescentes. Além disso, a ausência de equipamentos
de proteção individual durante o uso deixa o usuário
ainda mais vulnerável.

A parlamentar frisa que não é contra a implantação
de patinetes, mas salienta que a medida demanda pla-
nejamento e cuidado, especialmente com atenção à vida
das pessoas

Apesar das regras existentes sobre a utilização dos
equipamentos por pessoas maiores de 18 anos, a utiliza-
ção dos veículos por menores de idade tem sido obser-
vada no local. "Não há fiscalização ou restrição no mo-
mento de disponibilizar o patinete. Inclusive, o uso em
dupla impacta na segurança dos usuários", avaliou a
deputada Linda Brasil, que cobra medidas urgentes para
sanar os problemas e preservar vidas.

dos direitos dos trabalhado-
res, na concretização do tra-
balho decente, justiça social
e efetivação dos direitos fun-
damentais. Por isso, mais uma
vez, reafirmamos o nosso pa-
pel perante a sociedade, es-
tando a nossa casa sempre de
portas abertas", afirmou a pro-
curadora. No que se refere aos
canais de denúncias, o MPT
orienta acessar o site:
prt20.mpt.mp.br; ou pelo te-
lefone (79) 3194-4600.

O compartilhamento de de-

núncias pode ser feito ainda de
forma presencial, na avenida
Desembargador Maynard, nº 72,
no Bairro Cirurgia, em Aracaju -
próximo ao Hospital de Cirur-
gia. Já no interior do estado a
população pode fazer denúncias
na Procuradoria do Trabalho do
Município de Itabaiana (PTM
Itabaiana), na avenida Otoniel
Dórea, nº 445, região central da
cidade. Em todos estes espaços
físicos o atendimento presenci-
al ocorre de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 14h.

Deputada cobra medidas de
segurança para o trânsito em Aracaju

da Delegacia Especial de Tu-
rismo (Detur) e da Divisão de
Inteligência e Planejamento
Policial (Dipol).

Sobre o início das inves-
tigações, a Secretaria de Es-
tado da Segurança Pública
(SSP/SE) destacou que a ex-
companheira do empresário
- proprietário de um esta-
belecimento revendedor de
aparelhos telefônicos no
Centro da capital sergipa-
na -, utilizou as respectivas
redes sociais para denunci-
ar o suspeito. A partir des-
tas publicações, o departa-
mento de inteligência da

SSP deu início ao processo
de apuração do caso. Por
intermédio destas plata-
formas digitais, a vítima
divulgou vídeos narrando
as agressões e as ameaças
que sofreu ao longo dos
últimos meses. Outros de-
talhes foram tornados pú-
blicos no decorrer do dia
de ontem.

As investigações aponta-
ram que o empresário pos-
suía uma arma de fogo re-
gistrada em seu nome, que
foi utilizada para ameaçar a
vítima. O armamento foi
apreendido em uma diligên-

cia policial anterior.  Além
das ameaças, o investigado
descumpriu a medida prote-
tiva de afastamento da ex-
companheira. Mesmo com o
principal suspeito preso, a
SSP defende que denúncias
anônimas contendo informa-
ções capazes de colaborar
com a ampliação dos estudos
sejam apresentadas ao setor
de inteligência da Polícia Ci-
vil. O compartilhamento des-
tes dados deve ser feito a
qualquer hora do dia por
meio do Disque-Denúncia
(181). O sigilo é garantido.
(MAJ)

Empresário é preso por violência doméstica

A Secretaria de Estado da
Saúde (SES) divulgou nesta
quarta-feira (26), o segundo
Levantamento Rápido de Ín-
dice de Infestação do Aedes
aegypti (LIRAa) de 2025, que
identificou três municípios
sergipanos com alto índice de
infestação. Outros 51 muni-
cípios apresentaram médio
risco para infestação.

O estudo, que mede a pre-
sença do vetor nas localida-
des pesquisadas, apresenta o
índice satisfatório que vai de
0 a 0,9; o de média infesta-
ção de 1,0 a 3,9 e o de alto
risco acima de 4,0. Os muni-
cípios de Salgado (4,9), Simão
Dias (4,8) e Tomar do Geru
(5,6) apresentaram alto risco
de infestação do Aedes ae-
gypti.

A gerente de endemias da
SES, Sidney Sá, explicou que
o LIRAa é uma ferramenta
que o Estado e os municípi-
os têm para monitorar a pre-
sença do Aedes aegypti no
território.  "Por meio deste
levantamento podemos mo-
nitorar possíveis surtos ou
epidemias de dengue e de
outras arboviroses. Então é

um importante instrumento
que os gestores municipais,
juntamente com seus técni-
cos, têm para desenvolver
ações de prevenção e contro-
le do mosquito e com isso
prevenir a ocorrência de ca-
sos de arboviroses. É neces-
sário que cada gestor de mu-
nicípio conheça e saiba quais
as áreas onde os índices apre-
sentaram um maior número,
para que possa ser realmente
desenvolvido ações de contro-
le do vetor nessas áreas", des-
tacou a gerente de endemias.

Combate - Combate - Combate - Combate - Combate - A população
deve continuar adotando as
medidas preventivas de com-
bate ao mosquito transmis-
sor da dengue, zika e chikun-
gunya. O Aedes aegypti utili-
za todo tipo de recipiente ca-
paz de acumular água para
depositar seus ovos. Por isso
é necessário que as pessoas
se conscientizem para o com-
bate eficaz contra o vetor,
olhando os vasos de plantas
com acúmulo de água, reser-
vatórios e pneus.

Além disso, é disponibili-
zado o carro fumacê como

medida complementar ao
enfrentamento do mosquito
Aedes aegypti, em sua fase
adulta. Apesar da circulação
do carro fumacê, a popula-
ção deve continuar adotan-
do ações preventivas contra
o mosquito.

Vacina - Vacina - Vacina - Vacina - Vacina - Outra medida
preventiva é a vacina Qden-
ga. Sergipe recebeu 29.531
doses da vacina contra a
dengue, enviadas a oito mu-
nicípios com base em crité-
rios estabelecidos pelo Mi-
nistério da Saúde (UBS). A
vacina pode ser aplicada nas
Unidades Básicas de Saúde

dos municípios de Aracaju,
Laranjeiras, Divina Pastora,
Riachuelo, Barra dos Coquei-
ros, Itaporanga d'Ajuda, São
Cristóvão e Santa Rosa de
Lima. O público-alvo são cri-
anças de 10 a 14 anos de ida-
de.

O imunizante é quadriva-
lente e protege contra os qua-
tros principais sorotipos vi-
rais que estão circulando no
país. De acordo com dados da
SES, as vacinas foram apli-
cadas em 88,88% do público-
alvo, sendo que o esquema
vacinal da dengue é feito em
duas doses e o intervalo en-
tre elas é de três meses.

Segundo LIRAa do ano identifica três municípios
sergipanos com alta infestação do Aedes aegypti

Os agentes de endemias continuam nas ruas visitando residências

Ascom/SES
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Sociedade
By Dênison Ventura Bittencourt

Alta

Venturosas
Saber que o comércio aquece neste perío-

do de festas prestes a chegar

Dormir bem  e com consciência limpaDormir bem  e com consciência limpaDormir bem  e com consciência limpaDormir bem  e com consciência limpaDormir bem  e com consciência limpa

Trabalhar com o que se ama . Impagável!

Agouros
Raivas gratuitas

Pessoas mal-educadasPessoas mal-educadasPessoas mal-educadasPessoas mal-educadasPessoas mal-educadas

O preço dos produtos no hipermercado .

De um
passado e
presente
impecáveis

no exercício  do Jor-
nalismo, Rosângela Do-
ria  sempre foi escola
viva para quem deseja
fazer Jornalismo com J
maiúsculo. Sou fã do
caráter e da técnica!

A competência
do amigo, dr. Gustavo Melo, leia-se Climedi, é

fantástica. Amigo educado, pai nota 1.000, ir-
mão amado... gente do bem!

A beleza
dos vizinhos baianos é fato. As mulheres

amam muito, pois são morenos dotados de be-
leza, altura, vibe positiva... aqui, o personal Di-
ego Telles.
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Bolsonaro réu, mais próximo da prisão?
O baque da análise acerca do julgamento do ex-presidente foi grande. Os Bolsonaristas

mantêm a possibilidade de - mesmo perante as provas - Bolsonaro seja inocentado  dos atos
golpistas pelos quais os Ministros afirmam que ele era o chefe da Trama contra a Democra-
cia. A coisa está feia, Venturosos..

Parabéns
querido amigo,

Antônio de Pádua, que fez nova idade - ontem
( 26) - e foi festejado pelos filhos e esposa lin-
dos. Amanda é uma querida, companheira de vida
deste rapaz amado por todos do bem. Muita saú-
de e paz!

Festival Burguerland aporta no RioMar
Pela primeira vez em Sergipe, o BurguerLand desembarca em Aracaju prometendo repetir o suces-

so das edições de 2024 realizadas em São Paulo e na região Sul do país. O festival acontecerá entre
os dias 27 e 30 de março, das 12h às 23h, no estacionamento do RioMar Shopping, com entrada
gratuita. O evento apresenta mais de 20 estações gastronômicas, promovendo uma experiência
única para os amantes de hambúrgueres. Além da gastronomia diferenciada, o BurguerLand conta-
rá com shows ao vivo todos os dias, área kids para a diversão da criançada e entrada livre para pets
garantindo que toda a família aproveite ao máximo. Combinando sabor, música e entretenimento
em um ambiente descontraído, o festival promete se tornar o novo ponto de encontro dos apaixona-
dos por hambúrguer artesanal em Aracaju. Os shows ficam por conta das bandas Téssera, *Loop*,
Newrox, Superhits e Rubinho Gabba. O acesso ao local é gratuito.

O advogado
Ricardo Almeida

esteve em Brasília para uma intensa agenda
de compromissos nos Tribunais Superiores, con-
solidando sua atuação no cenário jurídico naci-
onal.

Durante sua estada, participou de reuniões
estratégicas com Ministros e renomados cole-
gas da advocacia, debatendo temas de grande
relevância para o setor e trocando experiências
sobre os desafios do sistema judiciário.

Sua passagem pela capital federal reafirma
seu compromisso com a excelência na advoca-
cia e sua busca constante por aprimoramento e
novos desafios em âmbito nacional.
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Análise realizada pelo
Observatório da Indús
tria do Sistema FIES,

com base nos dados da Secre-
taria do Tesouro Nacional
(STN), indicou que o repasse
do Fundo de Participação dos
Estados (FPE) para Sergipe,
em fevereiro do ano corren-
te, foi de aproximadamente
R$ 750,3 milhões.

Em termos relativos, na
comparação com janeiro úl-
timo, o repasse assinalou um
acréscimo real de 31,7%, con-
siderando o efeito da infla-
ção, medida pelo Índice Na-

Em fevereiro, repasse do FPE somou R$ 750,3 milhões
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA). Já no com-
parativo com fevereiro de
2024, houve crescimento real
de 3,6% na transferência do
recurso.

Com os dados de fevereiro,
o repasse do fundo ao estado
em 2025 ficou em aproxima-
damente R$ 1,3 bilhão, regis-
trando crescimento de 3,5%,
em termos reais, em relação
ao observado no mesmo perí-
odo em 2024.

FPM - FPM - FPM - FPM - FPM - O repasse a todos os
municípios sergipanos, através

do Fundo de Participação dos
Municípios (FPM), totalizou
cerca de R$ 292,6 milhões,
apontando um decréscimo
real de 0,4%, em comparação
com fevereiro de 2024. Já em
relação a janeiro último, hou-
ve um amento de 32,5%. No
acumulado de 2025, o total
repassado foi de R$ 510,6 mi-
lhões, um aumento de 0,4%
em comparação com o mes-
mo período de 2024.

Fundeb - Fundeb - Fundeb - Fundeb - Fundeb - O repasse do Fun-
do de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Bá-

sica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (FUN-
DEB) totalizou cerca de R$
134,5 milhões, assinalando um
aumento real de 14,8%, em
relação a janeiro último. Já no
comparativo com fevereiro de
2024, houve um crescimento
real de 7,0% no valor do re-
passe. Com o montante de fe-
vereiro, o FUNDEB acumulou
repasse de aproximadamente
R$ 250,1 milhões em 2025, re-
gistrando um crescimento de
6,1% em comparação com o
mesmo período do ano pas-
sado.

Uma operação conjunta
entre as Polícias Civis de Ser-
gipe e da Bahia resultou na
localização de um integran-
te de facção criminosa baia-
na. A ação, desencadeada
pelo Centro de Operações
Policiais Especiais (Cope) e
Divisão de Inteligência (Di-

Operação policial identifica traficante baiano na Zona de Expansão
pol), com o apoio do Departa-
mento Especializado de Inves-
tigações Criminais (Deic) da
Bahia, ocorreu na tarde desta
terça-feira (25), no bairro
Mosqueiro, na Zona de Expan-
são de Aracaju.

De acordo com os policiais,
ele era investigado por tráfi-

co de drogas, homicídios e
roubos, tendo sido preso em
2021 no Rio de Janeiro. Além
disso, o suspeito consta no
catálogo 'Baralho do Crime'
da Secretaria de Segurança
Pública da Bahia (SSP/BA), fi-
gurando entre os criminosos
mais procurados do estado.

Em Sergipe, nesta terça-
feira, durante a abordagem,
o investigado reagiu contra
os policiais e acabou sendo
atingido em confronto. Ele
foi socorrido e levado ao Hos-
pital de Urgência de Sergipe
(Huse), mas não resistiu aos
ferimentos e morreu.

Nesta quinta-feira (27), às
18h, o Espaço Alquimia Cul-
tural, em Aracaju, será palco
do lançamento do livro Ju-
dicialização Partidária - Con-
trole de Constitucionalidade
e Conflito Político, de auto-
ria do professor e pesquisa-
dor Isaac Kofi Medeiros. A

Para melhorar o abasteci-
mento de água em Moita
Bonita, a Iguá Sergipe ini-
ciou, nesta quarta-feira, 26,
a quarta obra emergencial de
abastecimento de água no
estado, desta vez entre Ita-
baiana e Moita Bonita. O go-
vernador Fábio Mitidieri
acompanhou, no povoado
Candeias, em Moita, o mar-
co inicial dos serviços que
devem solucionar o proble-
ma histórico da falta de água
na região.

Serão implantados aproxi-
madamente 11 km de tubu-
lações entre os dois municí-
pios, beneficiando mais de 11
mil habitantes após a con-

Aracaju sedia lançamento do livro "Judicialização Partidária"
obra, publicada pela Editora
Lumen Juris, é baseada na
tese de doutorado de Medei-
ros, defendida na Universida-
de de São Paulo (USP).

O livro analisa o impacto
das ações judiciais movidas
por partidos políticos no Su-
premo Tribunal Federal (STF)

e propõe mudanças signifi-
cativas no sistema constitu-
cional brasileiro. Atualmen-
te, qualquer partido com re-
presentação no Congresso
pode acionar o STF para
questionar a constituciona-
lidade de leis, e Medeiros
sugere uma reforma nesse

modelo para reduzir os efei-
tos negativos dessa prática.

O evento é aberto ao público
e representa uma oportunida-
de única para discutir os desa-
fios do cenário político-jurídi-
co atual, além de promover um
diálogo sobre a relação entre
partidos políticos e o STF.

clusão. "É um dia histórico,
pois trazemos o bem mais
precioso que há: saúde, pois
água é saúde. Essa adutora era
esperada há anos e vai aten-
der 100% da população de
Moita", destaca Fábio.

A Iguá já iniciou obras de
abastecimento em Poço Re-
dondo, Porto da Folha, Ria-
chão do Dantas e, agora, a de
Moita, a qual recebe um in-
vestimento de cerca de R$ 5
milhões da empresa. "A pre-
visão é que, nos próximos seis
meses, possamos concluir os
serviços em Moita Bonita,
mas estamos trabalhando
para antecipar, pois sabemos
o quanto essa obra é impor-

tante", afirma o diretor-ge-
ral da Iguá Sergipe, Fernan-
do Vieira.

Com a obra de Itabaiana à
Moita, a vazão da adutora
deve ser ampliada dos atu-
ais sete litros por segundo
para mais de 27 litros por
segundo. "O governador Fá-
bio Mitidieri está mandan-
do água para Moita Bonita,
resolvendo um problema
crônico, mas, até a conclu-
são da obra, os carros-pipa
da Deso e do município
abastecerão Moita, para

atender às necessidades do
nosso povo",  informa o pre-
feito de Moita Bonita, Vag-
ner Costa Cunha.

Segundo a agente de saú-
de Magnólia de Andrade, a
obra da adutora vai permitir
que a população tenha uma
rotina mais tranquila. "Vai
mudar a vida de toda a po-
pulação porque com água em
casa, podemos facilmente la-
var um prato, tomar um ba-
nho e tantas outras coisas",
disse a moradora do municí-
pio.

Iguá inicia quarta obra para melhorar abastecimento de água em Sergipe
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Por unanimidade, a Pri
meira Turma do Supre
mo Tribunal Federal

(STF) decidiu nesta quarta-fei-
ra (26) tornar o ex-presidente
Jair Bolsonaro réu pelos crimes
de golpe de Estado e tentativa
de abolir o Estado Democráti-
co de Direito.

É a primeira vez que um ex-
presidente eleito é colocado no
banco dos réus por crimes con-
tra a ordem democrática esta-
belecida com a Constituição de
1988. Esses tipos de crime es-
tão previstos nos artigos 359-
L (golpe de Estado) e 359-M
(abolição do Estado Democrá-
tico de Direito) do Código Pe-
nal brasileiro.

"Não há então dúvidas de
que a procuradoria apontou
elementos mais do que sufici-
entes, razoáveis, de materiali-
dade e autoria para o recebi-
mento da denúncia contra Jair
Messias Bolsonaro", disse o
ministro Alexandre de Mora-
es, relator do caso no Supre-
mo, referindo-se à acusação
apresentada no mês passado
pelo procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet.

O relator votou para que
Bolsonaro também responda,
na condição de réu no Supre-
mo, aos crimes de organização
criminosa armada, dano qua-
lificado pelo emprego de vio-
lência e grave ameaça e dete-
rioração de patrimônio tomba-
do. Se somadas, todas as pe-

nas superam os 30 anos de
cadeia.

Seguiram o relator os minis-
tros Flávio Dino, Luiz Fux, Cár-
men Lúcia e Cristiano Zanin, pre-
sidente da Primeira Turma, co-
legiado composto por cinco dos
11 ministros do Supremo onde
tramita o caso sobre o golpe.

Os ministros também deci-
diram, por unanimidade, tor-
nar mais sete aliados de Bol-
sonaro réus na mesma ação
penal. Eles responderão pelos
mesmos crimes imputados ao
ex-presidente.

A Primeira Turma conside-
rou haver indícios suficientes
de que os crimes imputados
existiram (materialidade) e fo-
ram praticados pelos denunci-
ados (autoria), merecendo as-
sim serem mais bem apurados.

Os oito réus compõem o
chamado "núcleo crucial" do
golpe, entre as 34 pessoas que
foram denunciadas. São eles:

Jair Bolsonaro, ex-presiden-
te da República;

Por unanimidade, turma do STF torna
Bolsonaro e mais 7 réus por golpe

Conforme a acusação da PGR,
Bolsonaro tinha conhecimen-
to do plano intitulado Punhal
Verde Amarelo, que continha o
planejamento e a execução de
ações para assassinar o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, o vice-presidente Geraldo
Alckmin e o ministro do STF
Alexandre de Moraes.

A procuradoria também ga-
rante que o ex-presidente sa-
bia da minuta de decreto com
o qual pretendia executar um
golpe de Estado no país. O do-
cumento ficou conhecido du-
rante a investigação como "mi-
nuta do golpe".

Em seu voto, Moraes afirmou
"não haver dúvidas" sobre conhe-
cimento de Bolsonaro acerca do
documento.

"Não há dúvida que o denun-
ciado Jair Messias Bolsonaro co-

Walter Braga Netto, general
de Exército, ex-ministro e vice
de Bolsonaro na chapa das elei-
ções de 2022;

General Augusto Heleno, ex-
ministro do Gabinete de Segu-
rança Institucional;

Alexandre Ramagem, ex-di-
retor da Agência Brasileira de
Inteligência - Abin;

Anderson Torres, ex-minis-
tro da Justiça e ex-secretário
de segurança do Distrito Fe-
deral;

Almir Garnier, ex-coman-
dante da Marinha;

Paulo Sérgio Nogueira, ge-
neral do Exército e ex-minis-
tro da Defesa;

Mauro Cid, delator e ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro.

No primeiro dia de julga-
mento, as defesas dos acusa-
dos negaram, uma a uma, a
autoria dos delitos por seus
clientes. A maior parte dos
advogados reclamou também
de questões processuais, ale-
gando, por exemplo, o cercea-

mento de defesa, por não te-
rem tido acesso, segundo con-
tam, ao material bruto que
embasou a denúncia.

Após o julgamento, o advo-
gado Celso Vilardi, que repre-
senta Bolsonaro, disse esperar
que agora, com a abertura da
ação penal, seja dado acesso
mais amplo da defesa ao ma-
terial utilizado pela acusação.
"Esperamos que tenhamos a
partir de agora uma plenitude
de defesa, o que não tivermos
ate agora", disse o defensor.

Também no primeiro dia de
análise do caso, Gonet reite-
rou suas acusações. Segundo a
narrativa do PGR, os atos gol-
pistas foram coordenados du-
rante anos, começando em
meados de 2021, com o início
de um ataque deliberado às
urnas eletrônicas e ao sistema
eleitoral, e culminando com o
8 de janeiro de 2023, quando
apoiadores de Bolsonaro inva-
diram e depredaram as sedes
dos Três Poderes, em Brasília.

nhecia, manuseava e discutiu
sobre a minuta de golpe", desta-
cou o relator.

"Qual a implicação desse co-
nhecimento para o cometimen-
to dos crimes imputados pela
PGR deve ser ainda verificada
durante a instrução da ação pe-
nal", disse Moraes. "A interpre-
tação do fato vai ocorrer duran-
te a instrução penal."

No voto, Moraes frisou que o
plano de Bolsonaro começou a
ser posto em prática em julho
de 2021, quando em uma trans-
missão ao vivo pela internet o
ex-presidente "atacou as urnas
eletrônicas sem nenhum funda-
mento e sem apresentar ne-
nhum elemento concreto".

O objetivo seria insuflar alia-
dos e criar o clima para se man-
ter no poder mesmo com derro-
ta na tentativa de reeleição, em

2022, destacou Moraes. A de-
núncia "aponta o aumento da in-
tensidade da agressividade de
forma progressiva, integrando a
execução de seu plano" autori-
tário, indicou o ministro-relator.

Detalhamento - Detalhamento - Detalhamento - Detalhamento - Detalhamento - Em um voto
longo, com mais de uma hora
e 40 minutos de duração, Mo-
raes recorreu a vídeos, tabelas
e estatísticas para rebater cada
uma das oito defesas. Ele co-
meçou por destacar a violência
dos atos golpistas do 8 de ja-
neiro de 2023, quando as sedes
dos Três Poderes foram invadi-
das e depredadas por apoiado-
res de Bolsonaro.

Um vídeo com cenas da "ba-
talha campal", como descreveu
o ministro, foi exibido durante
a sessão da Primeira Turma do
Supremo. Para rebater as alega-

ções de falta de provas, Moraes
apresentou, na parte final de seu
voto, uma tabela relacionando
os atos apontados pela PGR
como criminosos e todas as pro-
vas documentais colhidas pela
Polícia Federal (PF).

Para Moraes, o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet,
"descreveu satisfatoriamente os
fatos típicos ilícitos, com todas
as circunstâncias, dando aos
acusados o amplo conhecimen-
to dos motivos e das razões pe-
las quais foram denunciados".

O ministro destacou que o jul-
gamento desta quarta-feira tem
por objetivo somente verificar se
há indícios materiais suficien-
tes para abrir uma ação penal,
na qual as defesas terão a plena
oportunidade de construir suas
próprias narrativas sobre os fa-
tos apresentados pela acusação.

Com a aceitação da denúncia, os oito acusados passam à
condição de réus, respondendo a uma ação penal no Supremo
pelos crimes de organização criminosa armada, tentativa de
abolição violenta do Estado Democrático de Direito, golpe de
Estado, dano qualificado pela violência e grave ameaça e dete-
rioração de patrimônio tombado.

Com a abertura do processo criminal, os advogados poderão
indicar testemunhas e pedir a produção de novas provas para
comprovar as teses de defesa. Com o fim da instrução do pro-
cesso, o julgamento será marcado, e os ministros vão decidir se
o ex-presidente e os demais acusados serão condenados à pri-
são ou absolvidos.

Não há data definida para o julgamento, que depende do
andamento da instrução processual. Até lá, os réus devem res-
ponder ao processo em liberdade. Conforme entendimento do
próprio Supremo, qualquer prisão para cumprimento de pena
só deve ocorrer após o trânsito em julgado da ação penal. Isto é,
quando não for mais possível apresentar nenhum recurso con-
tra eventual condenação.

Segundo a votar, Dino buscou garantir que as defesas terão
oportunidade de construir suas próprias narrativas, que serão
levadas em consideração no momento adequado. "Justiça é di-
ferente de justiçamento", disse ele.

"Temos que aferir a conduta, uma a uma, independentemen-
te do julgamento moral que tenhamos sobre a pessoa", assegu-
rou Dino.

Ele ressaltou que, a seu ver, as defesas confirmaram a exis-
tência dos crimes, embora tenham tentado, cada uma, livrar
seus clientes.

Para o ministro, a postura dos advogados "não foi tanto des-
caracterizar materialidades e sim afastar autorias, afastar seus
clientes do cenário delituoso ou de teses deletérias, o que cor-
robora a densidade desse acervo probatório delineado pela PGR".

 Em seguida, Fux destacou que o voto do relator detalhou
ponto a ponto as condutas e crimes imputados a Bolsonaro e
outros sete aliados.

"Em relação à autoria e a materialidade, a procuradoria e o
ministro Moraes legaram à turma e à sociedade tudo quanto
nós precisávamos saber para o recebimento da denúncia", ava-
liou Fux.

O ministro ressalvou, contudo, que durante o processamen-
to da ação penal deverá apresentar divergências em relação ao
cálculo das penas. "Confesso que em determinadas situações
me deparo com uma pena exacerbada", afirmou. Ele disse ter
pedido vista (mais tempo de análise) para analisar o caso da
cabeleireira Debora Santos, denunciada por pichar com batom
a estátua da Justiça que fica na Praça dos Três Poderes.

Cármen Lúcia, por sua vez, optou por ressaltar a gravidade
dos crimes imputados e dos ataques de 8 de janeiro. Ela frisou
a ligação feita pelo PGR da trama golpista com os acontecimen-
tos daquele dia e disse ser plausível a narrativa sobre o avanço
do complô. "Um golpe não se faz em um dia", afirmou.

A ministra frisou que não há como negar a violência do
episódio. "É preciso desenrolar do dia 8 para trás, para chegar-
mos a esta máquina que tentou desmontar a democracia", ob-
servou ela.

"O compromisso é de receber [a denúncia] para que o país
saiba, para que a sociedade brasileira saiba que estamos cum-
prindo nosso dever de dar sequência para a apuração devida,
para a instrução do processo e para um julgamento justo e
democrático. Porque, felizmente, o golpe não deu certo e temos
democracia no Brasil", disse Cármen Lúcia.

Último a votar, Zanin destacou que não é necessário que
alguém seja o executor de um crime para que o tenha praticado
junto com outras pessoas. Portanto, não seria necessário que os
acusados estivessem na Praça dos Três Poderes em 8 de janeiro
para que tenham contribuído para que o episódio acontecesse.

"Existem inúmeros documentos que mostram, em tese, a
participação dos denunciados em atos que podem ter culmina-
do no dia 8 de janeiro. Se esses documentos, se esses depoimen-
tos, são verdadeiros ou não, é o que se vai discutir ao longo da
instrução, mas neste momento considero que há materialidade
e indício de autoria a ensejar o recebimento integral de denún-
cia", acrescentou o presidente da Primeira Turma.

Acusação contra Bolsonaro

Próximos passos
do processo

Aspecto do julgamento de ontem na 1ª turma do STF

Antonio Augusto/STF
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Oeste Outra Vez, escri
to e dirigido por Erico
Rassi, estreia esta se-

mana, no dia 27 de março,
nas salas de cinema de todo
o Brasil - o nosso Cine Vitó-
ria incluído.

O longa-metragem é um
sucesso entre a crítica especi-
alizada e foi o grande vence-
dor do 52º Festival de Cinema
de Gramado, um dos mais im-
portantes do Brasil, levando o
prêmio nas categorias Melhor
Filme, Melhor Fotografia e
Melhor Ator Coadjuvante, com
Rodger Rogério no papel de
Jerominho.

O elenco ainda conta com
Antônio Pitanga, Adanilo,
Daniel Porpino e Tuanny
Araújo.

 A história de Oeste Outra
Vez acontece no sertão de Goi-
ás e acompanha Totó (Ângelo
Antônio) e Durval (Babu San-
tana), dois homens brutos que
após serem abandonados pela
mesma mulher, se voltam vi-

Filme premiado estreia no Vitória

olentamente um contra o ou-
tro. A narrativa aproveita os
elementos de um western para
tratar temas como solidão e
homens incapazes de lidar com
suas próprias fragilidades.

A produção da Vietnam, Pa-
naceia e Rio Bravo Filmes, com

* Andrei Albuquerque

Ao se falar em narcisismo,
de imediato, se atribui a al-
guém um quadro patológico
atrelado a um exercício de
egoísmo que desconsideraria
os indivíduos e seus afetos,
a alteridade.

Classificar uma pessoa
como narcisista se tornou
comum. No entanto, o pen-
samento óbvio sobre uma
questão produz o mais infér-
til e excludente em relação a
outras perspectivas. Quanto
ao narcisismo, esse óbvio
encobre o fato de que o Eu/
Ego tem o narcisismo em sua
formação desempenhando
um papel na estruturação do
psiquismo. O humano se
constitui por meio de sua
imagem refletida pelo reco-
nhecimento do Outro em um
laço social que forja a iden-
tidade de uma pessoa - Freud,
Lacan e recentemente Colet-
te Soler colocaram o narci-
sismo como um estágio ine-
rente à condição humana
sem reduzi-lo à vaidade e ao
patológico. Durante a análi-
se, a arrogância narcísica
tende a ruir porque revela
algo sobre a neura do sujei-
to, a arrogância mascara uma
verdade, uma inquietação a
ser falada.

Em nossos tempos, tam-
bém as redes socais se tor-
naram uma forma de cada
um ter a sua identidade re-

conhecida no que pode ter de
mais singular: compartilhar
sua doença rara, seus talen-
tos específicos, sua rotina,
sua comida, seu pet. E esse
compartilhamento tanto
pode consolidar um nome do
sujeito em seu meio social,
um estável "lugar no mun-
do", quanto pode ser adoece-
dor e escravizante ao cair nas
redes da exigência de produ-
ção constante de conteúdo
estimulada pelo estágio atu-
al do capitalismo orientado
por uma extração de dados
das pessoas que seria aparen-
temente gratuita.

Então, vemos pessoas que
excluídas dos privilégios da
meritocracia conseguem, por
meio das redes sociais, furar
a bolha, ganhar dinheiro e
conseguir legitimação de sua
identidade, claro que muitos
serão triturados pelas man-
díbulas das big tech. As re-
des sociais podem servir
como uma ferramenta para a
validação de uma identidade,
porém sem estar a salvo de
ser triturado ou ficar entor-
pecido - etimologicamente a
palavra Narciso teria uma
raiz em comum com a pala-
vra narcótico.

Quem assistiu ao filme
"Doente de mim mesma"
(2022) observou como a pro-
tagonista Signe - por não
encontrar o reconhecimento
de um lugar - vai ingerir em
excesso uma medicação para

ansiedade, um ansiolítico,
até desenvolver uma grave
doença de pele que marcará
o seu rosto e trará a esperan-
ça de alguma notoriedade
para ela que não se sente re-
conhecida em sua função
como garçonete.

A personagem convive com
Thomas, seu namorado, que
é obcecado pela fama como
designer em seu meio artís-
tico e insensível aos apelos
de Signe que com o rosto
marcado, por feridas escarla-
tes em carne viva, passa a ter
a atenção dos amigos, dar
uma entrevista, tentar ser
uma modelo fashion PCD
(pessoa com deficiência) e
finalmente ter alguma fama,
no entanto não consegue
captar o reconhecimento das
pessoas por muito tempo ex-
ceto no grupo de apoio que
frequenta para compartilhar
os desafios da doença que
desenvolveu - ali entre pes-
soas que compartilham seu
sofrimento em grupo Signe
encontrará uma posição.

A questão é que todo su-
jeito faria uma busca por va-
lidação e pertencimento ao
seu lugar no mundo, inclu-
sive um eremita encontra o
seu lugar isolado na monta-
nha, mas não necessariamen-
te livre do Outro. Portanto, a
falta da legitimação de uma
identidade pode ser gatilho
para quadros de depressão,
crises de angústia, surtos

psicóticos - a exclusão social
tende a produzir sofrimento
psíquico.

Um lugar de pertencimen-
to pode ser como sapateiro,
artista, professor, psicanalis-
ta e inúmeros outros, que
aponta mais para algo entre-
laçado, costurado, na vida de
cada um, diferente dos mol-
des de fama desejados por
algumas hipocelebridades, a
depender a validação ilusó-
ria da fama presenteia o ilu-
dido com o vazio da comple-
tude e que não raro irá re-
correr ao entorpecimento e
à ostentação que é postada
obrigatoriamente nas redes
sociais. Assim, que cada um
possa buscar o reconheci-
mento de sua identidade,
mas sempre com um pé atrás
quanto a procurar cegamen-
te o reconhecimento do Ou-
tro sem esquecer que nin-
guém se reduz a uma iden-
tidade apenas e que essa
também pode ser questiona-
da! Assim, Narciso ficava
capturado por seu reflexo
nas águas de uma fonte e
atualmente fica capturado
por telas e likes, todavia
continua um caçador rolan-
do o feed. Sem esquecer que
Narciso sustenta o seu espe-
lho...

* Andrei Albuquerque, psicanalista
e psicólogo. Mestre em psicologia
social/UFS. Publicou 2 livros, além

de vários artigos.

Narciso em telas

coprodução do Telecine e Ca-
nal Brasil, tem distribuição da
O2 Play.

Sinopse - No sertão de Goi-
ás, homens brutos que não
conseguem lidar com suas fra-
gilidades são constantemente

abandonados pelas mulheres
que amam. Tristes e amargu-
rados, eles se voltam violenta-
mente uns contra os outros.

'Oeste Outra Vez' no Cine
Vitória: Quinta, sexta e sába-
do, às 16h30, 18h40 e 11h00,
respectivamente.

A tristeza dos brutos

Divulgação
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O objeto mais cobiçado
pelos clubes que dis
putam o estadual de

2025, chega ao shopping Jar-
dins, nesta sexta-feira (28). A
capital sergipana é a última
cidade a receber o troféu Ary
Rezende. Todos os anos o
Tour da Taça visita os muni-
cípios dos clubes semifinalis-
tas da competição.

Nesta edição, a exposição
já passou pelos municípios de
Propriá e Itabaiana. Em Ara-
caju, a exposição vai ser fi-
nalizada com direito a uma
super-promoção. O torcedor
pode ganhar uma camisa ofi-
cial dos clubes finalistas do
estadual e dois ingressos para
a última partida do Sergipão
SuperBet.

Para concorrer ao prêmio
basta seguir algumas regras.
O torcedor até às 20h, terá
que preencher um bilhete no
estande com alguns dados
pessoais. E em seguida tirar
uma foto com o troféu Ary
Rezende. A imagem deve ser
publicada na página do apli-

cativo Instagram e em segui-
da marcar os perfis oficiais
da FSF, Confiança e Itabaia-
na. Após preenchimento dos
dados e publicação, o torce-

Torcedor vai participar de
sorteios de camisas e ingressos

dor automaticamente estará
participando do sorteio.

A exposição acontece a par-
tir das 10h e segue até às 22h.
O shopping fica localizado na

avenida Ministro Geraldo
Barreto Sobral, N° 215, no
bairro Jardins, zona sul de
Aracaju.

Troféu Ary Rezende - Troféu Ary Rezende - Troféu Ary Rezende - Troféu Ary Rezende - Troféu Ary Rezende - No
sábado será conhecido o cam-
peão de 2025. A equipe do
Confiança venceu o primeiro
jogo por 2 a 1, e tem a vanta-
gem do empate para conquis-
tar o título. Já o Itabaiana pre-
cisa vencer por dois gols de
diferença para ser campeão.
Caso vença por um gol de di-
ferença, o título será decidi-
do nas cobranças de pênaltis.

A partida acontece às
16h30, na arena Batistão.
Quem vencer conquista o
troféu em homenagem ao ex-
dirigente do Club Sportivo
Sergipe, Ary Rezende Silva.
Um dos mais experientes di-
rigentes esportivos do esta-
do. Ele já exerceu vários car-
gos no clube, entre: diretor
de futebol, supervisor, presi-
dente do conselho delibera-
tivo e presidente da direto-
ria executiva.

Desde segunda-feira (24), o Confiança iniciou a venda de ingressos para o jogo contra o Itabaiana, pela final do
Campeonato Sergipano. A partida é no sábado (29), às 16h30, no Batistão.

Para as cadeiras azuis, os ingressos custam R$40 a meia-entrada e R$80 a inteira. Nas cadeiras brancas, as entradas
custam R$60 a meia-entrada e R$120 a inteira.

As vendas estão acontecendo no Shopping do Dragão da Pedro Calazans e da 13 de Julho e no site www.futebolcard.com.
Sócios-torcedores adimplentes dos planos Daniel Santana, Lygia Maynard, Fernando França e Sabino Ribeiro possu-

em entrada gratuita.

Confiança inicia venda de ingressos para
segunda partida da final do estadual

Marquinhos é um dos joga-
dores mais experientes da Se-
leção Brasileira, com 97 jogos
disputados. O zagueiro também
é referência para os outros atle-
tas, sendo o capitão da equipe.
Após derrota para a Argentina
na noite de terça-feira (25), ele
analisou a partida e comentou
pontos que o Brasil pode evo-
luir.

"Depois do jogo é até difícil
falar. É uma derrota que dói
muito, principalmente em um
clássico como esse dentro da
casa deles. Começamos o jogo
muito abaixo daquilo que a gen-
te pode fazer e eles vem numa
rotação de confiança, souberam
jogar de uma maneira muito in-
teligente. Sabemos que o tor-
cedor está triste com essa der-

rota, mas vamos levantar a ca-
beça trabalhando. Com a força
do nosso grupo, com o nosso
trabalho, a gente vai sobressair
nesse momento difícil", disse.

Com 126 convocações, Mar-
quinhos já passou por diversas
fases da Seleção Brasileira. Para

o camisa 4, não existe mágica
no futebol e tudo deve ser tra-
balhado pouco a pouco.

"No futebol não existe uma
fórmula secreta em que você vai
fazer uma escolha e vai dar cer-
to. São momentos, momentos
dos jogadores e momentos do

Marquinhos: "Vamos levantar a cabeça trabalhando"
treinador também. Daqui pra
frente a gente tem que fazer
muito melhor pra sair dessa
situação. Agora temos que ter
humildade pra saber que não
estamos no nosso melhor e é
com tranquilidade que a gente
vai conseguir tirar nossas car-
tas da manga. Cada um chamar
sua responsabilidade para si, sa-
ber o que pode fazer melhor e
sair dessa situação juntos", afir-
mou.

Nesta terça-feira (25), a Sele-
ção Brasileira foi derrotada pela
Argentina por 4 a 1 no estádio
Monumental de Nuñez, em
Buenos Aires. Com este resul-
tado, o Brasil ficou em quarto
lugar na tabela das Eliminató-
rias para a Copa do Mundo
2026, com 21 pontos.

Troféu do Sergipão SuperBet será exposto em Aracaju na sexta-feira

Divulgação

Marquinhos é um dos jogadores mais experientes da Seleção Brasileira

Rafael Ribeiro/CBF
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Alta

O FÓRUM
EMPRESARIAL DE
SERGIPE ACONTECEU

na última terça-feira onde ocorrera a posse da
Coordenação e do novo Conselho Fiscal. Presen-
tes, vários empresários de ponta de nossa socie-
dade, a exemplo, dr. Aroldo Franca, da Valor
Imobiliária, e Elison Bomfim, Presidente do CDL.

Projeto 'Elas com Alex Melo'
O Projeto ‘Elas com Alex Melo’

foi realizado no último domingo,
23 de março, e reuniu centenas
de mulheres no Centro de Exce-
lência Nelson Mandela. A ação re-
alizada pelo vereador, com entra-
da gratuita, fez parte da celebra-
ção ao Dia Internacional da Mu-
lher com foco na saúde feminina.
"Foi uma tarde linda, proveitosa e
com muita saúde. O evento con-
tou com uma palestra com uma
nutricionista e um professor de
educação física, trazendo orienta-
ções valiosas sobre alimentação,
atividade física e bem-estar. Dis-
ponibilizamos também serviços como atendimento jurídico, assistência social e saúde", comemora o
idealizador do projeto, vereador Alex Melo. O projeto foi marcado por muito aprendizado e troca de
experiências. "Agradeço a cada participante que abrilhantou nosso evento e também aos parceiros
que contribuíram com o sucesso da ação. Foi um momento muito especial”, vibra.

Dr. Francisco Alves,
Advogado que exerce Direito Previdenciário,

destaca-se na sociedade em fazer processos cé-
leres junto à Justiça Sergipana, garantindo os
direitos dos cidadãos. Acho isto fantástico!

Natura Aura Alba: inovação
na perfumaria mundial

A Natura lança sua nova marca, Natura Aura, com um ingrediente exclusivo: o óleo natural
da Rosa Alba de Konare, nunca antes utilizado na perfumaria. Originária da Bulgária, essa
rosa branca de aroma potente dá origem a um eau de parfum sofisticado e moderno, que
combina notas florais, frutadas e amadeiradas para uma experiência olfativa marcante. A
fragrância foi desenvolvida por Verônica Kato, perfumista in house da Natura, em colabora-
ção com Jean Christophe Herault, renomado perfumista francês da IFF. O resultado é um
perfume que une inovação e sofisticação, trazendo um floral intenso e envolvente, com alta
fixação e projeção.


